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GIARDÍASE EM CRIANÇAS NA IDADE ESCOLAR: UMA ANÁLISE DO PERFIL
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Eixo Temático: Pediatria em saúde 
Introdução: A primeira infância é marcada pelo descobrimento, introdução alimentar, primeiros passos, desenvolvimento da função motora e socialização, essa fase também é marcada pela curiosidade, tudo que se apresenta como novo é introduzido à boca, essa prática por mais comum que seja pode acarretar algumas patologias, principalmente as que estão relacionadas ao trato gastrointestinal dentre elas, a giardíase muito comum entre crianças. Objetivo: Apresentar as principais características da giardíase e sua frequência na idade escolar de crianças de creches.  Metodologia: O presente trabalho é uma revisão literária de artigos publicados em meios eletrônicos, através dos descritores giardíase, creches e crianças, na Biblioteca Virtual em Saúde e Pudmed. Após leitura e análise dos artigos encontrados, foram escolhidos 10 artigos que atendiam aos critérios de elegibilidade. Usando como critérios de inclusão artigos completos em português que tinham como grupo de estudo crianças usuárias de creches de ambos os sexos na faixa etária de 1 a 6 anos, como critério de exclusão, artigos que , após a leitura do resumo e trabalho completo não se encaixavam na temática. Resultado e Discussão: A giárdia lamblia é considerado o parasita mais comum a infectar crianças na faixa etária de 1-5 anos, idade em que as crianças são introduzidas às creches e ampliam seu contato físico, o que estimula a contaminação pessoa- pessoa  (forma mais comum da infecção) esse tipo de contaminação se vê mais frequente em crianças de classe social mais elevada, já nas crianças de baixa renda acrescenta-se os fatores de contaminação ambiental (associação à água e alimentos), destino inadequado do lixo e habitações coletivas. Observa- se que em países subdesenvolvidos as infecções decorrentes de parasitoses intestinais são elevadas devido à diversos fatores desde a variação cultural de cada região, a disponibilidade de saneamento básico, nível de escolaridade, hábitos de higiene pessoal e cuidado com os alimentos. A frequência de giardíase é maior em redes de ensino público do que privadas. Os estudos mostram que a faixa etária mais acometida é entre 2 e 6 anos não havendo distinção de acometimento entre os sexos, a partir dos 9 anos o acometimento desse parasita nas crianças decai, o que pode ser explicado pela resistência adquirida após às infecções e o tratamento com antiparasitário. Considerações Finais: Diante dos resultados encontrados verifica-se que é de suma importância ensinar e orientar desde à primeira infância condutas de higiene e boa higiene dos alimentos, assim como a necessidade da disseminação desses modos nas creches, entre os professores, funcionários e cuidadores.  Além disso, também se faz necessário a implantação do saneamento básico, destino adequado do lixo e melhores condições de saúde para a população. 
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